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Pro•ção 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
IBGE 

Associação Brasileira de Estudos Populacionais 
ABEP 

Associação Brasileira de Estatística 
ABE 

Associação Brasileira de Pós-Graduação em Saúde Coletiva 
ABRASCO 

Associação Nacional de Centros de Pós-Graduação em Economia 
ANPEC 

Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Geografia 
ANPEGE 

Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Ciências Sociais 
ANPOCS 

Associação Nacional de P.ós-Graduação e Pesquisa em Planejamento Urbano e Regional 
ANPUR 

Sociedade Brasileira de Cartografia 
SBC 

...... 
Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro - FlRJAN 



Organização 

Simon Schwartzman, Coordenação Geral 

Comissões de Programa 

Confege 

Cesar Ajara (IBGE) 
Denizar Blitzkow (USP) 
Jorge Marques (UFRJ) 
Li:' Osório Machado (UFRJ) 
Mauro Pereira de Mello (IBGE) 
Speridião Faissol (UERJ) 
Trento Natali Filho (IBGE) 

Conlest 

José Alberto M.de Carvalho(CEDEPLAR) 
José Mareio Camargo (PUC/RJ) 
Lenildo Fernandes Silva (IBGE) 

Teresa Cristina Nascimento (IBGE) 
Vilmar Faria (CEBRAP) 

Wilton Bussab (FGV/SP) 

Comissão Organizadora 

Secretaria Executiva - Luisa Maria La Croix 

Confege, Confest e Simpósio de Inovações 

Anna. Lucia Barreto Maria Leticia Duarte Wamer 
Evangelina X. G. de Oliveira Lilibeth Cardozo R. Ferreira 

Jaime Franklin Vida! Araújo 

Jornada de Cursos - Carrnen Feijó 
Mostra de Tecnologias e Finanças - Lana Lima Moreira 

Comunicação Social - Shirley Soares 
Programação Visual - Aldo Victorio 

Infra-Estrutura - Ivan Jordão 
Atendimento aos Participantes - Cristina Lins 

Registramos ainda a colaboração de técnicos das diferentes áreas do IBGE, com seu 
trabalho, criticas e sugestões para a consolidação do projeto do ENCONTRO 
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Um novo formato 

O IBGE, como órgão de coordenação dos Sistemas Estatístico e Cartográfico Nacionais, está 
encarregado, por atribuição legal, da realização periódica das Conferências Nacionais de 
Geografia e Cartografia e de Estatística - Confege e Confest - com o objetivo de avaliar, em 
conjunto com os diversos segmentos da sociedade, os processos de produção e de utilização de 
dados e informações sociais, econômicas e territoriais e o Plano Geral de Informações 
Estatísticas e Geográficas do Pais. 

A Confest foi promovida, pela primeira vez, de 29 de maio a 4 de junho de 1968, e a Confege, 
de 23 a 30 de setembro desse mesmo ano. As duas Conferências foram realizadas em 
simultâneo entre 28 de novembro e 11 de dezembro de 1972 e a III Confest transcorreu de 7 a 
9 de novembro de 1989. 

O ENCONTRO ora organizado tem um novo formato, reunindo eventos paralelos com 
dinâmica e objetivo específicos, buscando a criação de espaços com características 
diferenciadas segundo os vários interesses dos produtores e usuários, adequados à 
apresentação e discussão dos múltiplos aspectos da produção, análise e disseminação dessas 
informações. 

Os eventos 

III Confege e IV Confest 
As Comissões de Programa da Confege e da Confest, formadas por especialistas nestas áreas, 
a convite do IBGE, foram encarregadas da definição do elenco de conferências, mesas 
redondas e sessões temáticas e da indicação dos respectivos coordenadores, expositores, 
autores e debatedores a serem convidados. 

As sessões temáticas abrirão espaço ainda para autores colaboradores, que devem enviar seus 
textos para aprovação dos coordenadores das sessões de seu interesse. 

A escolha dos debatedores deverá considerar as sugestões das instituições científicas, de 
pesquisa e pós-graduação co-promotoras das Conferências, com destaque para usuários 
quali ficados, instituições regionais de produção dessas informações e convidados 
internacionais. 

Os temas da Confege e da Confest serão desenvolvidos em três tipos de sessão: 

Conferências sobre questões estratégicas para a avaliação do estado da arte da produção de 
informações sociais, econômicas e territoriais no Pais, mobilizando personalidades de 
expressão naciqnal e internacional; 

Mesas redondas para introduzir, sob diferentes abordagens disciplinares, as questões 
emergentes, de maior complexidade ou de natureza polêmica, nos grandes temas A Sociedade, 
A Economia e O Território, referindo-se aos dados e resultados disponíveis e apontando as 
implicações pertinentes à produção dessas informações; e 

Sessões temáticas focalizando questões melhor delineadas, de natureza metodológica, setores 
de atividades específicos, ou aprofundando as discussões das mesas redondas, com ênfase no 
cotidiano da produção das informações. 

Os coordenadores das sessões, expositores e autores convidados serão pesquisadores com 
perfil especifico que reúne a prática de reflexão teórica e de análise empírica e especialistas 
nas questões selecionadas. 
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Aos coordenadores cabe a redação prévia de ementa com os principais aspectos do conteúdo 
temático da sessão, a recomendação de autores às Comissões de Programa, a apreciação dos 
trabalhos dos autores colaboradores, uma exposição introdutória do tema e a condução dos 
trabalhos durante os eventos. 

Nas mesas redondas os expositores serão encarregados do preparo antecipado de uma síntese 
de sua intervenção, para ciência dos demais participantes da mesa, visando o enriquecimento 
dos debates. 

As sessões temáticas serão estruturadas a partir da apresentação dos textos dos autores 
convidados e dos autores colaboradores, comentados pelos debatedores e pelo público. Os 
textos tratarão, entre outros, dos seguintes aspectos do tema em questão: quem produz os · 
dados, com que qualidade, para que usos; como se dá, ou não, a coordenação das atividades e 
das informações disponíveis; como a produção brasileira se compara ou se distancia da prática 
de outros países, ou das necessidades de representação da realidade do País no exterior; e 
sugestões e propostas de ação. Antes do evento, os textos serão distribuídos aos coordenadores 
e aos debatedores, e estes últimos, por sua vez, também devolverão seus comentários para 
conhecimento prévio dos demais. 

As sessões temáticas da Confege estão organizadas, segundo seu conteúdo principal, nos 
grandes temas A Representação do Espaço, Os Recursos Naturais ·e A Organização do 
Território. De modo análogo, as da Confest estão agrupadas em A Sociedade e A Economia. 

Simpósio de inovações metodológicas e tecnológicas na produção, análise e 
disseminação de informações sociais, econômicas e territoriais 

O Simpósio é uma ocasião para divulgar novas propostas, promover a troca de experiências e 
estimular a criatividade e a inovação. A idéia central é destacar e valorizar os pontos fortes da 
cultura metodológica e tecnológica das instituições produtoras. A dinâmica desse evento é a 
mesma das Conferências. Os autores convidados e debatedores serão, principalmente, 
pesquisadores do IBGE e das demais instituiç~s produtoras nacionais ou internacionais. 

As sessões temáticas do Simpósio referem-se às Inovações nas Informações Sociais, 
Económicas e Territoriais. 

Reunião das instituições produtoras de informações sociais, econômicas e 
territoriais: organização e cooperação institucional 

O objetivo da reunião é promover a troca de experiências e a análise conjunta de modelos de 
'cooperação através de relato e avaliação de casos concretos de parcerias, fundamentando a 
discussão de formas de a.rticulação e organização institucional. Os expositores e debatedores 
das mesas redondas serão pesquisadores do IBGE e das instituições regionais envolvidos com 
os projetos em pauta. 

Jornada de cursos sobre conceitos, métodos e tecnologias de levantamento, 
tratamento, análise e divulgação de dados e informações 

Os minicursos, com duração de um ou dois dias, serão dirigidos tanto aos usuários, 
focalizando pesquisas de divulgação recente ou mais intensamente procuradas, quanto aos 
produtores, buscando a difusão de metodologias e novas tecnologias de impacto, atual ou 
potencial, na produção e na disseminação de informações. Os instrutores serão pesquisadores 
do IBGE e especialistas convidados no Brasil e no exterior. 
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Mostra de tecnologias de informação 

Instituições públicas e firmas particulares serão convidadas a part1c1par da expos1çao de 
publicações, produtos em meio magnético, equipamentos, softwares estatísticos e para 
geoprocessamento e de sistemas de aquisição de informações à distância (Internet, redes, 
acesso on line'), bem como de outros recursos disponíveis no mercado. O IBGE e as 
instituições produtoras regionais também estarão representadas com estandes próprios para 
divulgação de seus trabalhos e pesquisas. A Mostra de Tecnologias será organizada em 
parceria com a Federação das Indústrias do· Estado do Rio de Janeiro. 

Comemoração do 60º aniversário do IBG E 

Inauguração de exposição e solenidade no dia 29 de maio 

Informações gerais 

Apresentação de trabalhos 

Autores convidados - A data limite para o envio dos textos à Secretaria Executiva será 
15102196. 

Debatedores convidados - A data limite para o envio dos textos com comentários sobre as 
conclusões dos autores convidados à Secretaria Executiva será O 1104196. 

Autores colaboradores - A data limite para o envio dos resumos dos trabalhos à Secretaria 
Executiva, para apreciação dos coordenadores, será 15/01/96, e para o encaminhamento dos 
textos completos, 15/03/96. 

Exposição de trabalhos 

Estará à disposição dos participantes espaço para exposição de trabalhos em murais e painéis. 
Os interessados devem manter contacto com a Secretaria Executiva para as providências 
necessárias. 

Divulgação de trabalhos 

Os trabalhos apresentados estarão à disposição na Sala de Publicações durante o evento e 
serão encaminhados a uma Comissão Editorial, a ser constituída posteriormente, para 
avaliação com vista à edição de um ou mais livros sobre os diferentes temas. 

Participação no ENCONTRO 

Todos os eventos são abertos à livre participação mediante o pagamento de , inscrição, à 
exceção da Mostra de Tecnologias, cujo acesso será independente para o público em geral. 

Novas informações 

Em novembro de 1995 será lançado o segundo comunicado, divulgando os nomes dos 
conferencistas, coordenadores, autores e debatedores convidados, o conteúdo dos cursos 
oferecidos, os procedimentos para inscrição prévia nos cursos e no evento e as alternativas de 
transporte e hospedagem. O terceiro comunicado, previsto para abril de 1996, conterá 
informações atualizadas sobre a confirmação de presença dos profissionais convidados e a 
programação detalhada das sessões. 
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Coquetel 
Abertura 1 

Confege, Confest e 
Simpósio de Inovações 

Mesas Redondas e 
Sessões Temáticas 

Conferências 1 

Conferências 

-
1 

Comemoração 
1 

-
IBGE 60 anos 

Mostra de Tecnologias de Informação 

Encerramento 

-

-
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Programa (Descrição preliminar) 

Abertura 

Conferência - Pobreza: políticas públicas e informações sociais, econômicas e territoriais 

Confege, Confest e Simpósio de Inovações 

Conferências 

1. A revolução cartográfica: novas tecnologias 
2. A geografia e a produção, análise e divulgação de informações sociais, econômicas e territoriais 
3. As estatísticas e as ciências sociais 
4. Mercosul: a integração econômica e os sistemas estatísticos nacionais 
5. A cidade contemporânea 
6. As novas tecnologias digitais na disseminação de informação 
7. O papel da informação na sociedade moderna 

Mesas Redondas 

O Território 

8. Política cartográfica brasileira: o mapeamento sistemático do território nacional 
9. Poder central e poder local: pacto federativo e reorganização territorial 

1 O. Paradigmas tecnológicos e complexos territoriais 
11 . Gestão territorial e desenvolvimento sustentável 

A Sociedade e a Economia 

12. Padrão demográfico 
13. Transformações estruturais e inserção produtiva da população 
14. Produtividade, competitividade e inserção internacional da economia brasileira 
15. Organização e participação social 
16. Direitos humanos e cidadania 
17. Eqüidade e pobreza 
18. Informações para gestão do Estado democrático 
19. O censo do ano 2000 (sessão conjunta Confege e Confest) 

As Inovações 

20. Sistemas de informações geográficas (SIGs) 
21. Novo modelo de estatísticas econômicas do IBGE 
22. Nova pesquisa de padrões de vida do IBGE 



9 

Sessões Temáticas 
A Representação do Espaço 

23. Estruturas geodésicas: referencial nacional 
24. RBMC e as redes GPS estaduais: implantação e operacionalização 
25 . Modernização dos processos de produção cartográfica 
26. Atlas nacional eletrônico: a proposta da Associação Cartográfica Internacional (ICA) 

Os Recursos Naturais: as Fontes e os Usos das Informações 

27. Biodiversidade 
28. Vegetação 
29. Fauna 
30. Recursos hídricos 
3 1. Solos e potencialidade agrícola 
32. Geologia e recursos minerais 
33. Relevo 
34. Climatologia e meteorologia 

A Sociedade 

35. Indicadores sociais e condições de vida 
36. Estatísticas e registros administrativos para planejar, implantar, avaliar e monitorar o 

acesso de segmentos específicos da população ou do território a políticas e programas 
sociais 

37. Estatísticas demográficas (sessão conjunta Confege e Confest) 
38. Estimativas e projeções populacionais 
39. Habitação e infra-estrutura social 
40. Educação 
41. Saúde e nutrição 
42. Seguridade e previdência social 
43. Estatísticas do mercado de trabalho e sindicais 
44. Cultura, artes, esportes e lazer 
45 . Criminalidade: estatísticas e territórios ( sessão conjunta Confege e Confest) 
46. Estatísticas eleitorais (sessão conjunta Confege e Confest) 
47. Estatísticas da opinião pública 
48. Estatísticas de gênero 

A Economia 

49. Contas nacionais 
50. Contas regionais 
51 . Índices de preços e inflação 
52. Agropecuária 
53. Indústrias extrativa mineral e de transformação 
54. Construção 
55. Energia 
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56. Comércio 
57. Serviços 
58. Transportes 
59. Comunicações 
60. Setor de informação 
61 . Estatísticas de comércio exterior 
62 . Estatisticas financeiras 
63. Estatísticas fiscais e tributárias 
64. Economia regional : estatísticas estaduais e municipais 
65 . Estatísticas das pequenas unidades econômicas 
66. Indicadores de produtividade e de terceirização da produção 
67. Estatísticas de ciência e tecnologia e de inovação no sistema produtivo 

A Organização do Território 
68. Redes geográficas nacionais e internacionais 
69. Urbanização e desruralização no Brasil : tendências 
70. Gestão urbana: novas demandas de informação 
71 . Organização do espaço agrário no Brasil 
72 . Regionalização: conceitos, práticas, escalas e a experiência brasileira 
73 . Territórios do turismo: novas demandas de informação 
74. Tecnologia e meio ambiente 
75 . Diagnósticos e zoneamentos ecológicos e econômicos 
76. Estatísticas ambientais (sessão conjunta Confege e Confest) 

As Inovações 
Nas Informações Territoriais 
77. Banco de dados geodésicos e gravimétricos 
78. Informatização do mapeamento básico do território nacional : mapoteca topográfica digital 
79. Evolução das estruturas territoriais: comparabilidade e perspectivas 
80. Sensoriamento remoto: aplicações no monitoramento territorial e ambiental 
81. Previsão de safras: novas tecnologias 
82. Bancos de dados de recursos naturais e sistemas de informações geográficas 
83 . Bancos de dados sócio-econômicos e sistemas de informações geográficas 
84. Novas bases territoriais para produção de estatísticas: aglomerações urbanas, áreas 

industriais e agroindustriais e regiões agrárias 
85. Informações municipais 

Nas Informações Sociais e Econômicas 

86. Novas tecnologias de levantamento, processamento e tratamento de dados 
87. Técnicas de amostragem, crítica e imputação de dados 
88. Uso estatístico de registros administrativos 
89. Dessazonalização dos índices de preços ao consumidor 
90. Pesquisas domiciliares: tipologia e objetivos - a experiência brasileira e da América 

Latina 
91 . A experiência do "Enterprise Paneis Project" da União Européia 
92. Nova classificação nacional de atividades econômicas (CNAE) 



93. A questão da adequação das pesquisas econômicas às novas formas de organização 
das empresas: o ponto de vista dos informantes e dos produtores de estatísticas 

Na Organização, Acesso e Disseminação das Informações 

94. Microdados e sigilo estatístico 
95. Bancos e bases de dados do IBGE 

Reunião de instituições produtoras de informações sociais, 
econômicas e territoriais: organização e cooperação 
institucional 

Mesas Redondas 
96. Estatísticas do registro civil 
97. Estatísticas do emprego 
98. Pesquisas de orçamentos familiares 
99. Índices de preços 

100. Informatização do mapeamento estadual e municipal 
1O1. Informatização da produção de malhas setoriais 
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102. Organização institucional: vocações e competências das instituições produtoras e 
articulação da produção de informações nas esferas governamentais e não governamentais 

Jornada de cursos 

103. Usos da Internet e de BBS para acesso e divulgação de informações sociais, econômicas e 
territoriais 

104. Censo Demográfico de 1991 
105. Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) de 1992 e 1993 e 

Pesquisa Mensal de Emprego (PME) 
106. Contas Nacionais 
107. Índices de Preços 
108. Indicadores Conjunturais da Agropecuária, da Indústria e do Comércio e PIB trimestral 
109. Critica e imputação de dados estatísticos e aplicação de técnicas de amostragem 
11 O. Sistemas de informações geográficas (SIGs) - aquisição e modelagem de dados e análise 

espacial 
111. Sensoriamento remoto - aplicações na análise espacial: uso do solo, inventário e 

monitoramento de recursos naturais e atualização cartográfica 
112. Redes geográficas - conceitos e aplicações: o caso das regiões de influência de cidades do 

IBGE 
113. Estruturação de bases cartográficas em ambiente digital 
114. Aplicações das técnicas de GPS (Sistema de Posicionamento Global) 

Encerramento 

Mesa Redonda - Um balanço da situação atual e o futuro da produção de informações 
sociais, econômicas e terrritoriais no País. 



Se o assunto é Brasil, 
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